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Resultado da Campanha Hanseníase, Verminose e Tracoma. 

 
Data de realização da Campanha: 

20/06/18 – Prof. Roque Névio Fioravante 

21/06/18 – Nossa Senhora Aparecida 

 
Metas recomendadas pelo Ministério da Saúde:  

 ≥ 75% de entrega de fichas de autoimagem de hanseníase e ≥ 75% de devolução 

destas; 

 ≥ 85% de cobertura de tratamento com albendazol;  

 ≥ 80% de exames para o tracoma;  

 

Resultado das ações: 

 

 N° de escolares matriculados na faixa etária da Campanha (5 a 14 anos): 560 

 

 N° de escolares que receberam a ficha autoimagem: 560 = 100% - atingimos a 

meta. 

 N° de escolares que devolveram a ficha autoimagem preenchida: 425 = 75% – 

atingimos a meta. 

 N° de escolares com suspeita de hanseníase: 0 

 

 N° de escolares medicados com albendazol: 355 = 63% - não atingimos a meta. 

  

  

 N° de escolares examinados tracoma (faixa etária de 1 a 9 anos): 927 = 

atingimos 100% da meta. 

 N° de casos positivos tracoma: 4 

 N° de familiares tratados tracoma: 5 
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Conclusão das ações: 

Atingimos a meta recomendada para Campanha em 4 indicadores, exceto n° de 

escolares medicados com albendazol.  

A Campanha tem como objetivo esclarecer sinais e sintomas e ensinar a se proteger 

dessas doenças Hanseníase, Verminose e Tracoma, favorecendo o diagnóstico 

precoce e o tratamento imediato, o que se faz importante a adesão pela Campanha por 

parte dos responsáveis. 

No indicador tracoma tivemos 4 casos de escolares positivo, os quais foram 

medicados e serão reavaliados em setembro/18. 

As maiores dificuldades encontradas na realização das ações foram, a devolução das 

fichas autoimagem preenchidas e dentro do prazo estipulado, e adesão pelos 

responsáveis no indicador tratamento de verminoses (albendazol), e aceitação do 

tratamento nos casos detectado tracoma. 

 

 

 

 

 


